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Valor da Cesta Básica teve aumento de 7,19% em março de 2019: 

Tomate e batata foram principais vilões 

O valor da cesta ba sica individual de alimentos, no 

municí pio de Cascavel, em março de 2019, comparado ao 

me s de fevereiro do mesmo ano, teve um aumento de 

7,19%: passou de R$ 353,37 para R$ 378,78. Este aumen-

to seguiu a tende ncia nacional, ja  que, de acordo com o 

Dieese (2019) (1), houve um aumento da cesta ba sica em 

todas as 18 cidades pesquisadas. As maiores altas foram 

registradas em Brasí lia (11,09%), Floriano polis (7,28%), 

Sa o Luí s (7,26%) e Curitiba (7,20%).  

Dos treze produtos pesquisados(2),  em Cascavel , no-

ve tiveram aumento nos preços no perí odo analisado. Os 

bens que tiveram maior alta foram: tomate (47,80%), 

batata (22,06%), banana (12,89%) e o leo de soja 

(4,40%). De acordo com o Dieese (2019), no referido pe-

rí odo, o preço do tomate aumentou em todas as capitais. 

Ale m disso, este comportamento foi observado nas cida-

des do Sudoeste paranaense, pesquisadas pela Unioes-

te—Francisco Beltra o; as taxas variaram entre 3,75% 

(Pato Branco) a 54,33% (Floriano polis). Isso ocorreu 

principalmente devido a reduça o da oferta, caracterí stica 

do fim da safra de  vera o(3).  

A batata tambe m aumentou em todas as cidades da 

regia o Centro-Sul, principalmente pelo fato das chuvas e 

o fim de safra terem diminuí do a oferta do produto(3). Em 

Francisco Beltra o, o aumento chegou a 76,76%. Questo es 

clima ticas como o calor excessivo reduziram a oferta de 

banana(3) e elevaram seus preços em Cascavel, Dois Vizi-

nhos, Francisco Beltra o, Pato Branco e em 15 das 18 capi-

tais pesquisadas pelo Dieese. Em Curitiba, por exemplo, o 

aumento do preço da banana chegou a 18,98% no perí o-

Tabela 1 - Cesta ba sica de alimentos em Cascavel –PR 
(março de 2019) 

 

fev/2019 mar/2019 fev-mar/19 

Preço 
(R$) 

Preço 
(R$) 

Variaça o nos 
preços  (%) 

Alimentaça o 353,37 378,78 7,19 

Leite 2,83 2,77 -2,12% 

Feija o 5,77 5,90 2,25% 

Farinha de trigo 11,79 12,04 2,12% 

Arroz 12,64 12,06 -4,59% 

Cafe  9,28 8,98 -3,23% 

Açu car 9,34 8,99 -3,75% 

O leo de soja 3,18 3,32 4,40% 

Margarina 4,80 4,91 2,29% 

Pa o france s 8,12 8,24 1,48% 

Batata 4,08 4,98 22,06% 

Tomate 3,87 5,72 47,80% 

Banana 2,56 2,89 12,89% 

Carne 21,90 22,07 0,78% 

Fonte: Pesquisa da Cesta Ba sica de Alimentos em Cascavel, - Curso de 
Cie ncias Econo micas, Unioeste/Campus de Cascavel (2019). 

do, enquanto em Pato Branco foi de 81,30%. 

Por outro lado, houve a queda nos preços do arroz     

(-4,59%), açu car (-3,75%), cafe  (-3,23%) e leite (-2,12%).  Apesar da 

reduça o da oferta de arroz e açu car nesse perí odo, a queda na deman-

da pressionou os preços para baixo. Ale m da queda em Cascavel, ou-

tros 10 municí pios brasileiros mostraram o mesmo com-

portamento, segundo o Dieese (2019)(3). 

Abaixo, a tabela mostra as variaço es para Cascavel  no  

preço dos treze itens pesquisados no perí odo. 
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Notas 
Queda no poder de compra do trabalhador  

O aumento do Valor da Cesta Ba sica 

Individual de Alimentos fez com que o 

percentual da Cesta Ba sica Individual no 

Sala rio Mí nimo Bruto passasse de 

35,41% em fevereiro para 37,94% em 

março. Ja  o percentual em relaça o ao Sala -

rio Mí nimo Lí quido aumentou de 38,49% 

para 41,25%. Portanto, houve uma  queda 

no poder de compra do trabalhador, con-

forme a Tabela 2.   

Tabela 2 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos 
no sala rio do trabalhador entre os meses de fevereiro e março de 2019  

Me s/ano 

Cesta  
Ba sica 

Individual 
(R$) 

Sala rio 
Mí nimo 
Bruto 
(R$)(4) 

Sala rio 
Mí nimo 
Lí quido 
R$(5) 

Percentual da 
Cesta Ba sica 
Individual no 

Sala rio 
Mí nimo Bruto 

Percentual da 
Cesta Ba sica 
Individual no 

Sala rio 
Mí nimo Lí quido 

Fev/2019 353,37 998,00 918,16 35,41% 38,49% 

Mar/2019 378,78 998,00 918,16 37,95% 41,25% 

Fonte:  Dados da Pesquisa, Unioeste - Cascavel (2019). 

O valor da Cesta Básica em Cascavel também seguiu  

a tendência de alta regional 

Conforme a Tabela 3, e  possí vel per-

ceber que o Valor da Cesta Ba sica Indivi-

dual de Alimentos em Cascavel e  menor em 

comparaça o com algumas cidades seleci-

onadas do Brasil, mas maior do que os mu-

nicí pios do Sudoeste do Parana . A cesta 

de Cascavel representou 85,34% da cesta 

de Curitiba. 

 Podemos ver tambe m que o Valor da 

Cesta Ba sica Individual de Alimentos teve 

variaça o parecida com a de Curitiba. Ja  nas 

cidades do Sudoeste, apesar da alta, a vari-

aça o foi menor do que aquela registrada 

em Cascavel e na capital paranaense.  Nas 

demais capitais do Sul brasileiro, tambe m 

houve alta, como pode ser observado a seguir. 

Tabela 3 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em relaça o ao nu mero de Horas de  
Trabalho destinadas a  sua compra para municí pios selecionados no Brasil (mar/2019)  

Municí pios e capi-
tais selecionados 

no Brasil 
  

Cesta Ba sica 
Individual 

R$ 

Variaça o 
Fev-mar/2019 

% 

Nu mero de Horas Trabalhadas 
destinadas a compra da 

Cesta Ba sica (6) 

Cascavel* 378,78 7,19 83h29min 

Dois Vizinhos** 366,79 5,61 80h52min 

Francisco Beltra o** 357,59 6,46 78h50min 

Pato Branco** 354,07 4,95 78h05min 

Curitiba*** 443,86 7,20 97h50min 

Floriano polis*** 474,07 7,28 104h30min 

Porto Alegre*** 479,53 6,57 105h43min 

Sa o Paulo *** 509,11 5,54 112h14min 

Fonte: *Unioeste - Cascavel (2019); **Unioeste - Francisco Beltra o (2019)(7);***DIEESE(2019). 

(1) Dieese - Departamento In-

tersindical de Estatí stica e Es-

tudos Socioecono micos. Nota a  

imprensa—Cesta básica. São 

Paulo: Dieese, 04 de abril de 

2019. Disponí vel em: https://

www.dieese.org.br/analise cestabasi-

ca/2019/201903cestabasica.pdf. 

Acesso em 04 abr 2019. 

(2) Os produtos pesquisados 

sa o carne (patinho, coxa o mole 

e coxa o duro), leite integral 

longa vida,  feija o preto, arroz 

parabolizado, farinha de trigo, 

batata monalisa, tomate longa 

vida, pa o france s, cafe  em po  a 

va cuo, banana caturra, açu car 

cristal, o leo de soja, margarina. 

(3) CEPEA-ESALQ. Releases. 

(va rias ediço es). Disponí vel 

em /www.cepea.esalq.usp.br/. 

Acesso em 05 abr 2019.  

(4) O Decreto n. 9.661/2019 

fixou o valor do Sala rio Mí nimo 

vigente em R$ 998,00 para o 

ano de 2019. O Dieese define o 

Sala rio Bruto como sendo igual 

ao Sala rio Mí nimo vigente no ano. 

(5) O valor do Sala rio Mí nimo 

Lí quido e  o resultado do Valor 

do Sala rio Mí nimo Bruto me-

nos 8% de contribuiça o para o  

INSS.  

(6) O Nu mero de Horas Traba-

lhadas Necessa rias para a com-

pra de uma Cesta Ba sica Indivi-

dual e  determinada pela  divi-

sa o do valor da Cesta Ba sica 

pelo Sala rio Mí nimo vezes 

220 . 

(7) Unioeste. Boletim da Cesta 

básica. Grupo de Pesquisa 

em Economia, Agricultura e 

Desenvolvimento. Francisco 

Beltra o (PR): Unioeste, 2019. 



Cascavel, 11 de abril de 2019 Ediça o I       |     Pa gina 3 Boletim Informativo 

Notas  
O valor da cesta básica familiar 

E  evidente que o aumento de 7,19% 

no valor da Cesta Ba sica Individual tam-

be m provocou um aumento na mesma 

proporça o no valor da Cesta Ba sica Fami-

liar com a alimentaça o. A Cesta Ba sica 

Familiar passou de R$ 1.060,10 em feve-

reiro para R$ 1.136,34 em março de 

2019. Dessa forma, o sala rio mí nimo ne-

cessa rio para a compra de alimentos e 

outros itens ba sicos de uma famí lia de 

dois adultos e duas crianças em Cascavel 

subiu de R$ 2.968,62 para R$ 3.182,15. A 

ní vel nacional, o valor do sala rio mí nimo 

Necessa rio, que e  maior do que em Casca-

vel, passou de R$ 4.052,65 para R$ 

4.277,04, conforme dados do DIEESE. 

Portanto, chega-se a conclusa o que, por 

meio dos indicadores de percentual da 

Cesta Ba sica Familiar no Sala rio Mí nimo 

Bruto e Lí quido, que o valor do Sala rio 

Mí nimo esta   aque m das necessidades 

alimentares de uma famí lia de quatro 

pessoas.                                   

Conforme podemos ver na Tabela 4, o 

percentual da Cesta Ba sica Familiar em 

Cascavel no sala rio mí nimo bruto em feve-

reiro de 2019 foi de 106,22% e o percentu-

al da Cesta Ba sica Familiar no sala rio mí ni-

mo lí quido no mesmo me s foi de 113,86%.  

Isto significa que uma famí lia precisa de 

uma renda entre 5 a 15% superior ao sala -

rio mí nimo para adquirir apenas os itens 

alimentares da cesta ba sica. Portanto, seria 

necessa rio um sala rio 3,19 vezes  maior do 

que o sala rio mí nimo para cobrir todas as 

despesas familiar com alimentaça o, sau de, 

educaça o, transporte, higiene, vestua rio, 

lazer e previde ncia.   

De forma geral, o aumento no valor da 

cesta ba sica indica  uma reduça o na renda 

disponí vel para a populaça o e o aumento 

de horas necessa rias de trabalho para o 

atendimento de outras necessidades ( con-

forme indicado na Tabela 3, apresentada 

na pa gina anterior, foram necessa rias 

83h29min  de trabalho). 

 Tabela 4 - Cesta Ba sica Familiar com Alimentaça o 
no sala rio do trabalhador e o Sala rio Mí nimo Necessa rio  

 

Cesta  

Ba sica 

Familiar 

R$ (8) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

em Cascavel 

R$ (9) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

Nacional 

R$ (10) 

Percentual 

da Cesta  

Ba sica  

Familiar 

no Sala rio 

Mí nimo  

Bruto 

Percentual 

da Cesta  

Ba sica  

Familiar 

no Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

fev/2019 1.060,10 2.968,62 4.052,65 106,22% 115,46% 

mar/2019 1.136,34 3.182,15  4.277,04 113,86% 123,76% 

Fonte: Unioeste - Cascavel (2019), DIEESE(2019). 

(8) O valor da Cesta Ba sica Fami-

liar com alimentaça o para uma 

famí lia de tamanho me dio (02 

adultos e 02 crianças – ou con-

siderando que 02 crianças cor-

respondem a 01 adulto) e  o 

resultado da multiplicaça o do 

valor da Cesta Ba sica Individual 

por 3.  

(9) O Sala rio Mí nimo Necessa rio 

para Cascavel e  calculado pela 

divisa o do valor da Cesta Ba sica 

Familiar pela participaça o do 

item alimentaça o na renda das 

famí lias, segundo Pesquisa de 

Orçamento Domiciliar (POF) 

realizada pelo DIEESE no Muni-

cí pio de Sa o Paulo em 1994/95 

que foi de 0,3571, ou seja, 

35,71%.  

(10) O Sala rio Mí nimo Necessa rio 

Nacional e  calculado pela divi-

sa o do valor da Cesta Ba sica 

Familiar pela participaça o do 

item alimentaça o na renda das 

famí lias segundo Pesquisa de 

Orçamento Domiciliar (POF) 

realizada pelo DIEESE no Muni-

cí pio de Sa o Paulo em 1994/95 

que foi de 0,3571 ou seja 

33,71%. Para o ca lculo do Sala -

rio Mí nimo Nacional, o DIEESE 

escolhe o maior valor da Cesta 

Ba sica Familiar entre os muni-

cí pios e capitais pesquisados 

que, no caso, foi Sa o Paulo, com 

valor R$ 509,11.  

O cálculo do Valor da Cesta Bá-

sica de Alimentos em Cascavel é 

baseado na metodologia do Die-

ese (2016).  

DIEESE. Metodologia da Cesta 

Básica de Alimentos. São Pau-

lo: Dieese, 2016. Disponí vel em: 

<https://www.dieese.org.br/ meto-

dologia/etodologiaCestaBasica.pdf>. 
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Conheça nosso projeto! 

Unioeste - Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Campus de Cascavel  | Centro de Cie ncias Sociais Aplicadas 

Curso de Graduaça o em Cie ncias Econo micas 

Projeto de Extensão: Determinação mensal do custo de cesta básica de alimentação em Cascavel - PR 

Rua Universita ria, 1619 - Universita rio | Telefone: (45) 3220-3145 |Contato: unioeste.cestabasicacvel@gmail.com  

Coordenador: Prof. Dr. Luciano S.  Costa  

Docentes: Ma. Carla C. N. Antunes, Dra. Kátia F. Rodrigues, Dr. Luís A. F. Garcia, Dra. Rosangela M. Pontili,  

Dr. Valmor Reckziegel, Dr. Wilson A. de Oliveira. | Consultora: Profa. Dra. Roselaine N. Barrinha. 

Acadêmicos: Ana K. B. Luna, André A. S. Antunes, Andrei V. Rucker, Bruno F. Braganholi, Cintia C. Crispim,  

Daiane Vieceli, Edinei Oliveira, Elaine Heringer, Iara  Z. Andrade, Julia L. Zarzecki, Kaio A. Strelow, Leonardo H. Nascimento, 

Lucas P. Santos, Maria E.  S. Pauli, Mayahara M. T. Nascimento, Maylon O. Marchioro, Nathan M. Virí ssimo,  

Raphael M. S. Carvalho, Tiago M. Gonzalez, Vitor H. T. Navarro.  

O Projeto de Extensa o Determinaça o Mensal do custo 

de cesta básica de alimentação em Cascavel—PR e  vincula-

do ao Curso de Graduaça o em Cie ncias Econo micas da 

Unioeste, Campus de Cascavel.  

Ja  em 1996, o curso ja  realizava, de forma pioneira, o 

levantamento do preço da cesta ba sica e outros indicado-

res para Cascavel. As atividades foram interrompidas e, 

em ’2012, o Curso de Cie ncias Econo micas em Francisco 

Beltra o iniciou a terminaça o do custo de cesta ba sica de 

alimentaça o para Dois Vizinhos, Pato Branco ale m de para 

o pro prio municí pio de Francisco Beltra o. 

Foi enta o que, no iní cio de 2018, um grupo de docen-

tes e alunos, coordenados pelo prof. Dr. Luciano de Souza 

Costa, iniciaram os estudos para retomar o projeto em 

Cascavel. Entre março e julho, trabalhou-se arduamente 

no estudo da metodologia utilizada pelo Dieese em capi-

tais de todo o paí s e pela Unioeste em Francisco Beltra o; 

na determinaça o da amostra de mercados para Cascavel e 

na organizaça o da logí stica para coleta, organizaça o e di-

vulgaça o dos dados.  

Ja  entre agosto e dezembro, realizaram—se testes 

mensais para ajuste da metodologia e verificaça o da efeti-

vidade da pesquisa. Por sua vez, em fevereiro de 2019 

iniciou-se oficialmente a coleta dos dados para a pesquisa. 

Assim, agora publica-se a primeira ediça o de um bo-

letim, de periodicidade mensal, contendo  as informaço es 

sobre a cesta ba sica para o municí pio de Cascavel, com o 

objetivo de propiciar a s famí lias um instrumento auxiliar 

no planejamento do orçamento familiar.  

Ale m dos  preços e as variaço es nos preços dos treze 

itens constituintes da cesta ba sica de alimentaça o, sa o evi-

denciadas informaço es como a quantidade  de horas de 

trabalho que o trabalhador que vive do sala rio mí nimo 

nacional deve despender a cada me s, para adquirir a cesta 

ba sica de alimentaça o (individual e familiar) e o sala rio 

mí nimo necessa rio com base no custo representado pela 

cesta ba sica de alimentaça o. 

Como a metodologia adotada e  baseada na utilizada 

pelo Dieese e pelo projeto desenvolvido a partir do cam-

pus da Unioeste em Francisco Beltra o, e  possí vel comparar  

os dados obtidos mensalmente nas cidades paranaenses e 

nas capitais de outros estados brasileiros. 

Ademais, os resultados obtidos pelo projeto fomenta-

ra o um banco de dados a fim de possibilitar o desenvolvi-

mento de trabalhos de cunho acade mico e/ou de interesse 

social. 

Esperamos que este projeto possa contribuir com a 

comunidade acade mica e, principalmente, com a comuni-

dade cascavelense.  

Colocamo-nos a  disposiça o para esclarecer du vidas! 


